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ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA 

EM NÚMEROS



A – Estabelecimentos com

farmácia – rede básica e de

especialidades

Fonte: CNES

Contagem de SERVIÇO 
FARMACIA Rótulos de Coluna

Rótulos de Linha NÃO SIM Total Geral

CENTRO 18 18

LESTE 155 155

NORTE 118 118

OESTE 44 44

SUDESTE 3 126 129

SUL 3 168 171

Total Geral 6 629 635

ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA EM 

NÚMEROS



B – Farmacêuticos e auxiliar/técnico de farmácia

TOTAL: Farmacêuticos - 621 e Auxiliar / Técnico de farmácia – 1.890
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Centro Leste Norte Oeste Sudeste Sul

Farmácias - Nº Profissionais 

Farmacêutico Técnico/Auxiliar

Fonte: 

SISRH

ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA EM 

NÚMEROS



C – Padronização de medicamentos

ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA EM 

NÚMEROS

463 apresentações 
medicamentos (rede 

básica e 
especialidades) 

264 apresentações 
medicamentos  
(dispensação)

Gastos com medicamentos: em 

torno de 380 milhões/ano (ref. 2020)

 Relação rede básica e 

especialidades

 Relação rede hospitalar

 Relação SAMU

 Relação saúde bucal

 Relação caixa de 

emergência

 Relação Melhor em Casa



D – Perfil de consumo de medicamentos

Fonte: IsaCapital, 

2015

ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA EM 

NÚMEROS

Sexo e faixa etária Doenças crônicasCoordenadoria de Saúde



D – Perfil de consumo de medicamentos

Fonte: IsaCapital, 

2015

ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA EM 

NÚMEROS

AutomedicaçãoUso 5 ou mais medicamentos



D – Perfil de consumo de medicamentos

Fonte: IsaCapital, 

2015/2016

ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA EM 

NÚMEROS



MAIS DE 30 
MILHÕES 

PACIENTES 
ATENDIDOS 

POR ANO

MAIS DE 35 
MILHÕES  
RECEITAS 

ATENDIDAS 
POR ANO

MAIS DE 2,6 
BILHÕES  

UNIDADES 
ENTREGUES* 

POR ANO

MAIS DE 2,5 

MILHÕES 

PACIENTES 

ATENDIDOS 

POR MÊS

MAIS DE 

110 MIL 

PACIENTES 

ATENDIDOS 

POR DIA

Nº PACIENTES 

ATENDIDOS

Nº RECEITAS 

ATENDIDAS

Nº UNIDADES 

ENTREGUES* 

AO USUÁRIO

MAIS DE 2,9 

MILHÕES 

RECEITAS 

ATENDIDAS 

POR MÊS

MAIS DE 

129 MIL 

RECEITAS 

ATENDIDAS 

POR DIA

MAIS DE 220 

MILHÕES 

UNIDADES  

ENTREGUES

* POR MÊS

MAIS DE 

9,6 MILHÕES 

UNIDADES 

ENTREGUES

* POR DIA

E – Atendimentos realizados 

nas farmácias
PERÍODO DE ANÁLISE: 2019

*Unidades entregues: corresponde a soma da quantidade dos medicamentos entregues

ao usuário.

Foto ilustrativa

População município 

11.811.516 hab. 
Fonte: Seade 2019

ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA EM 

NÚMEROS

Fonte: SMS 

SP



D – Atendimentos clínicos farmacêuticos

2020 Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul
Total 2020 + 

2021

Acolhimento/ Escuta 

inicial
43.015 4.350 4.128 3.032 2.228 3.230 3.225 2.707 65.915 

Consultas 

47.637 5.388 7.403 5.578 2.668 4.894 5.901 5.385 84.854 

Monitoramento Covid-19

4.941 839 564 972 866 601 806 658 10.247 

Teleatendimentos

17.785 3.325 3.135 5.097 5.762 3.982 4.497 3.036 46.619 

Visita domiciliar

5.352 564 949 595 11.524 534 585 608 20.711 

Fonte: CEInfo – Adaptação por subgrupo

Fonte: CEInfo – Painel de monitoramento



RESSIGNIFICAÇÃO DA 

ASSISTÊNCIA 

FARMACÊUTICA NO SUS



RESSIGNIFICAÇÃO DA AF NO SUS



 O SUS contribuiu para avançar na distribuição da infraestrutura dos

serviços de saúde, cobertura, acesso, disponibilização de recursos

humanos, assim como em maiores investimentos em ciência e

tecnologia e cuidados primários, além da maior conscientização

pública sobre o direito da assistência à saúde.

 Carece de uma maior integralidade do acesso e uniformização da

sua abrangência, integração entre os serviços, além de uma

reestruturação do financiamento e eficiência na regulação do setor

privado da saúde.

Paim JS, Travassos C, Almeida C, Bahia L, Macinko J. The Brazilian health system: history, advances, and challenges. Lancet 2011; 377: 1778–97.

Cohn A. A reforma sanitária brasileira após 20 anos do SUS: reflexões. Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, v. 25, n. 7, p. 1614-1619, Jul. 2009.

Os desafios atuais do SUS surgem em meio a uma mudança demográfica e das

características epidemiológica da população brasileira, que vem se modificando ao longo

dos anos e exige assim uma transição de um modelo de atendimento agudo para um

modelo baseado na saúde intersetorial, com promoção e integração dos serviços de saúde.

RESSIGNIFICAÇÃO DA AF NO SUS



A crise contemporânea dos sistemas de atenção à saúde reflete o desencontro

de um perfil epidemiológico dominante de condições crônicas em meio a uma

estrutura assistencial com foco a responder aos eventos agudos e de caráter

curativo.

Mendes EV. As Redes de Atenção à Saúde. 2o Edição. Organização Pan-Americana da Saúde: Brasília, 2011.

A análise de carga de doenças no país mostra que o somatório

das doenças crônicas e das condições maternas e perinatais

representam 75% da carga global de doenças no país, enquanto

as condições agudas representadas pelas doenças infecciosas e

parasitárias, causas externas e nutricionais somam 25%.

As DCNT são consideradas um dos problemas globais mais
desafiadores na saúde pública, estando entre as principais causas
de mortes no mundo. No Brasil, foram responsáveis por 72% da
mortalidade no ano de 2011.

RESSIGNIFICAÇÃO DA AF NO SUS



E AGORA?

SITUAÇÃO DE SAÚDE X ORGANIZAÇÃO DOS 

SERVIÇOS

-Transição demográfica 

acelerada

-Tripla carga de doenças

-Predominância das 

condições crônicas

-Sistema fragmentado

-Episódico e reativo

-Voltado principalmente para 

condições agudas e 

agudizações das condições 

crônicas

Mendes EV. As Redes de Atenção à Saúde. 2o Edição. Organização Pan-Americana da Saúde: Brasília, 2011.

RESSIGNIFICAÇÃO DA AF NO SUS



 A variabilidade dos casos e a complexidade do processo saúde-doença

dificultam a aplicação de procedimentos operacionais padronizados,

construídos a partir de um conhecimento prévio e com base na racionalidade

tecnológica.

 Nessa perspectiva, confirma-se a necessidade de uma amplitude assistencial,

que possibilita uma atuação articulada e o fortalecimento de um sistema

integrado que supere as fragmentações das ações dos serviços de saúde.

Campos GWS. A mediação entre conhecimento e práticas sociais: a racionalidade da tecnologia leve, da práxis e da arte. Ciênc. saúde coletiva 2011. 16(7): 53-65.

Leite SN. Quê "promoção da saúde"? Discutindo propostas para a atuação do farmacêutico na promoção da saúde. Ciênc. Saúde Coletiva, Rio de Janeiro, v. 12, n. 6, 

Dez. 2007.

A análise mais atual dos desdobramentos do

processo saúde-doença tem conduzido para

uma evolução do conceito biomédico do

cuidado. Surge a incorporação de diversos

valores ligados a atenção à saúde na sua

conjuntura mais atualizada e moderna, como

qualidade de vida, realidade social, relações

pessoais, intersetorialidade, cidadania e outros.

RESSIGNIFICAÇÃO DA AF NO SUS



 As concepções de saúde e doença também apresentam transformações em diferentes
movimentos históricos e refletem novos paradigmas:

Superação do modelo 
centrado na doença e do 

reducionismo.

Agregação de conceitos de 
qualidade de vida, 

cidadania e inclusão social.

Consideração da 
complexidade e da 

integralidade.

“A saúde tem como fatores determinantes e condicionantes o meio físico (condições
geográficas ,água, alimentação, habitação); o meio socioeconômico e cultural
(ocupação, renda, educação); fatores biológicos (idade, sexo, genética) e a
oportunidade de acesso aos serviços que visem à promoção, proteção e recuperação
da saúde.” (BRASIL, 1990)

PRODUÇÃO SOCIAL DAS DOENÇAS

RESSIGNIFICAÇÃO DA AF NO SUS



 Por mais que a Assistência Farmacêutica esteja

destacada em algumas legislações que

fundamentam a organização dos serviços de

saúde no país como a Lei orgânica do SUS,

observa-se uma necessidade de repensar o

posicionamento da Assistência Farmacêutica

nos serviços de saúde.

Nesse contexto, a área farmacêutica tem um papel agregante na organização dos sistemas de

saúde, uma vez que atua de forma transversal entre os serviços e consolida os vínculos com

a população, assim como fortalece os princípios da universalização e da integralidade.

Foco na discussão ampliada do acesso, na

aproximação com a população e conhecimento das

suas necessidades e da corresponsabilização com

o cuidado ao paciente.

“todo cidadão tem direito a execução 

de ações de “assistência terapêutica, 

integral, inclusive farmacêutica”, 

assim como da necessidade de 

“formulação da política de 

medicamentos”

RESSIGNIFICAÇÃO DA AF NO SUS



Tecnologia da 
gestão do 

medicamento
Tecnologia do 

uso do 
medicamento

Ações voltadas para a garantia do

acesso ao medicamento, sendo

constituído por atividades mais

previsíveis e repetitivas,

estando mais vinculada aos

aspectos legais e às diretrizes

das políticas de saúde.

Envolve a utilização correta, efetiva e

segura do insumo, assim como os

resultados advindos com a

farmacoterapia utilizada pelo

paciente e agrega diferentes

profissionais, estando esse campo

diretamente relacionado ao cuidado

farmacêutico.

RESSIGNIFICAÇÃO DA AF NO SUS



ACESSO
USO DO 

MEDICAMENTO

Melhoria do 
acesso

Aumento do 
financiamento

Padronização de 
medicamentos

Desperdício de 
recursos

Perfil de uso

Alto nº problemas 
relacionados à 
farmacoterapia

RESSIGNIFICAÇÃO DA AF NO SUS



 Pressupõe a abordagem integral do

processo saúde/doença.

 Exige saberes e tecnologias de vários

campos do conhecimento.

 Pressupõe a participação integrada de

diferentes profissionais.

 Considera o usuário como sujeito social e

como sujeito de seu próprio processo

terapêutico.

 Valoriza a participação social.

Organização Sistêmica

Organização de Serviços

Práticas
Profissionais

Cuidado em 
Saúde

Autonomia

Vinculo e Referenciamento

Intersetorialidade

Situação 

de Saúde
Produção 

de Saúde

Instituições População

Território

Campos, 2006

Fontes: 
Programa de Estudos em Sistemas de Saúde/NEEP/Unicamp.

Curso de Qualificação do Cuidado nas Redes de Atenção à Saúde do Estado de São Paulo.

IPADS, 2017.

RESSIGNIFICAÇÃO DA AF NO SUS



RESSIGNIFICAÇÃO DA AF NO SUS

 PNAB 2017:

“desenvolver as ações de

assistência farmacêutica e do uso

racional de medicamentos,

garantindo a disponibilidade e

acesso a medicamentos e insumos

em conformidade com a RENAME,

os protocolos clínicos e diretrizes

terapêuticas, e com a relação

específica complementar estadual,

municipal, da união, ou do distrito

federal de medicamentos nos

pontos de atenção, visando a

integralidade do cuidado.”



RESSIGNIFICAÇÃO DA AF NO SUS

DEMANDA 

FARMACÊUTICA
NECESSIDADE SOCIAL

Ressignificação da Assistência 

Farmacêutica

• ↑ índices intoxicações por 

medicamentos;

• ↑ nº internações por mau 

uso da farmacoterapia;

• ↑ gastos em saúde com 

medicamentos;

• ↑ utilização irregular de 

medicamentos;

• ↑ não adesão ao tratamento 

medicamentoso.



DESAFIOS NA GESTÃO DA 

AF MUNICIPAL



DESAFIOS NA GESTÃO DA AF 

MUNICIPAL

1

2

3 4

5

6 7

8

9 10

ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA é composta por  

componentes de natureza técnica, científica, 

administrativa e política.

Além do papel no setor produtivo, na inovação e no

desenvolvimento tecnológico, é essencial também na

produção de serviços, contribuindo para a

integralidade e a resolutividade às ações de saúde.

O modelo vigente da AF no Brasil não atende aos

princípios e diretrizes propostos pelas redes de

atenção à saúde em sua totalidade.

É imprescindível a integração da AF nas redes de

atenção, para além de uma apoio logístico, para

isso, a sua estruturação e organização é uma

estratégia fundamental para qualificar o acesso

da população aos medicamentos e aos serviços

farmacêuticos

DESAFIOS



DESAFIOS NA GESTÃO DA AF 

MUNICIPAL

1
REPOSICIONAMENTO DA AF NO SISTEMA DE SAÚDE
O posicionamento da AF como um sistema logístico é fundamental, porém não se esgota nesse ponto. Justamente por

entender a importância dos medicamentos como uma das principais alternativas terapêuticas ofertadas nos serviços de

saúde, é fundamental compreender a AF na sua essência, que é atuando diretamente na oferta de cuidado e

integrada com todos os pontos de atenção da rede, tendo uma atuação transversal a outras áreas e com papel

articulador importante.

Predomínio de 
atividades 
logística-

administrativas
Ações 

centradas no 
medicamento

Atividades 
tecnicistas e 

pouco 
humanísticas

Fragmentação 
das ações e 

serviços

corresponsabilização com o 
cuidado aos pacientes

Cuidado 
Farmacêutico

Atividades Técnico-
Pedagógicas

Gerenciamento dos 
medicamentos 

Paciente

Medicamento Equipe & 

Comunidade

Assistência 

Farmacêutica
REPOSICIONAMENTO



DESAFIOS NA GESTÃO DA AF 

MUNICIPAL

1
REPOSICIONAMENTO DA AF NO SISTEMA DE SAÚDE

2
PLANEJAMENTO INTEGRADO COM A GESTÃO MUNICIPAL

Contemplar a Assistência Farmacêutica nos instrumentos de planejamento e gestão da secretaria faz-se necessário,

principalmente considerando o impacto orçamentário significativo dessa área e as ações estratégicas a serem

desenvolvidas, que devem estar em consonância com as diretrizes estabelecidas pela gestão municipal e devem

atender as demandas da população.

O posicionamento da AF como um sistema logístico é fundamental, porém não se esgota nesse ponto. Justamente por

entender a importância dos medicamentos como uma das principais alternativas terapêuticas ofertadas nos serviços de

saúde, é fundamental compreender a AF na sua essência, que é atuando diretamente na oferta de cuidado e

integrada com todos os pontos de atenção da rede, tendo uma atuação transversal a outras áreas e com papel

articulador importante.

Descrição da Meta

Indicador para 

monitoramento e avaliação 

da meta

Publicação de documentos técnicos: 

1- Atualização da lista de medicamentos de dispensação 

aos munícipes - publicação anual;

2- Nova edição da Relação Municipal de Medicamentos -

Remume - previsão em 2025;

3- Nova edição do Memento de Fitoterapia - previsão em 

2025.

Número de publicações 

realizadas em relação ao 

previsto

Aumentar em 5% a cada ano, em relação ao ano base 

2020, o número médio anual de consultas farmacêuticas 

realizadas na rede básica e de especialidades 

Número médio de consultas 

farmacêuticas na rede 

básica e de especialidades 

Publicação de protocolos relacionados ao Cuidado 

Farmacêutico:

1- Primeira publicação - previsão em 2023;

2- Segunda publicação - previsão em 2025.

Número de publicações 

realizadas em relação ao 

previsto

Aprimorar os relatórios gerenciais de gestão de 

medicamentos e as funcionalidades do sistema GSS/BI, 

previsão de uma melhoria por ano

Número de adequações 

realizadas no sistema 

GSS/BI

Disponibilizar educação continuada aos membros para o 

aprimoramento e qualificação da Comissão 

Farmacoterapêutica (CFT) da SMS/SP

Número de capacitações 

ofertadas aos membros da 

CFT

Ampliar o acesso a medicamentos fitoterápicos na rede 

pública municipal.

Número de medicamentos 

fitoterápicos incorporados 

na Remume
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DESAFIOS NA GESTÃO DA AF 

MUNICIPAL

1
REPOSICIONAMENTO DA AF NO SISTEMA DE SAÚDE

2
PLANEJAMENTO INTEGRADO COM A GESTÃO MUNICIPAL

Contemplar a Assistência Farmacêutica nos instrumentos de planejamento e gestão da secretaria faz-se necessário,

principalmente considerando o impacto orçamentário significativo dessa área e as ações estratégicas a serem

desenvolvidas, que devem estar em consonância com as diretrizes estabelecidas pela gestão municipal e devem

atender as demandas da população.

O posicionamento da AF como um sistema logístico é fundamental, porém não se esgota nesse ponto. Justamente por

entender a importância dos medicamentos como uma das principais alternativas terapêuticas ofertadas nos serviços de

saúde, é fundamental compreender a AF na sua essência, que é atuando diretamente na oferta de cuidado e

integrada com todos os pontos de atenção da rede, tendo uma atuação transversal a outras áreas e com papel

articulador importante.

3
ESTRUTURA FÍSICA E DE EQUIPAMENTOS ADEQUADA

Destaca-se a necessidade de pensar uma estrutura física que contemple a segurança no armazenamento e entrega

de medicamentos, considerando a demanda apresentada e o funcionamento do serviço como “porta aberta” à

população. Pensar em um espaço de acolhimento e que propicia a integração com a equipe de saúde é fundamental.



DESAFIOS NA GESTÃO DA AF 

MUNICIPAL

1

2

3

4
RECURSOS HUMANOS QUALIFICADOS
É importante que os profissionais tenham atribuições bem definidas e que os mesmos não trabalhem de forma isolada,

mas devem compor às equipes multiprofissionais nas unidades, contribuindo para a promoção do uso racional de

medicamentos e a gestão local desses insumos. A qualificação envolve aspectos técnicos e humanísticos, justamente

pela interação direta com a população.



DESAFIOS NA GESTÃO DA AF 

MUNICIPAL

1

2

3

4

5
CADEIA LOGÍSTICA OPERATIVA E EFICIENTE
As ações operativas de suprimentos refletem a eficiência dos processos no acesso aos medicamentos essenciais

aos serviços. A organização para o funcionamento a contento da rede logística envolve uma articulação contínua,

principalmente tendo em vista as diversas variáveis envolvidas e de difícil controle nos processos de aquisição, no

contexto de mercado, nas licitações, nas entregas de fornecedores, na programação adequada e na distribuição no

momento oportuno dos medicamentos e insumos aos serviços de saúde.
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DESAFIOS NA GESTÃO DA AF 

MUNICIPAL

6
SISTEMA DE INFORMAÇÃO ROBUSTO
É inviável pensar no gerenciamento da AF sem um sistema de informação que possibilite o monitoramento e a

transparência dos processos. O acesso aos relatórios gerenciais e a ferramentas de gestão de estoque

possibilitam a retroalimentação de toda a cadeia logística e o aprimoramento contínuo.



DESAFIOS NA GESTÃO DA AF 

MUNICIPAL

6
SISTEMA DE INFORMAÇÃO ROBUSTO
É inviável pensar no gerenciamento da AF sem um sistema de informação que possibilite o monitoramento e a

transparência dos processos. O acesso aos relatórios gerenciais e a ferramentas de gestão de estoque

possibilitam a retroalimentação de toda a cadeia logística e o aprimoramento contínuo.

7
SELEÇÃO E OFERTA DE MEDICAMENTOS ESSENCIAIS
A manutenção de uma lista padronizada de medicamentos que reflita às necessidades da população e dos serviços

é essencial para o planejamento de toda a cadeia logística e o abastecimento da rede. Nessa perspectiva, destaca-se

a importância de uma CFT autônoma, que atue com base nas demandas dos territórios e nas evidências

científicas que embasem a tomada de decisão.

Comissão Farmacoterapêutica –

SMS SP

• Desde 2002

• Portaria nº 2.748/2002



DESAFIOS NA GESTÃO DA AF 

MUNICIPAL

6
SISTEMA DE INFORMAÇÃO ROBUSTO
É inviável pensar no gerenciamento da AF sem um sistema de informação que possibilite o monitoramento e a

transparência dos processos. O acesso aos relatórios gerenciais e a ferramentas de gestão de estoque

possibilitam a retroalimentação de toda a cadeia logística e o aprimoramento contínuo.

7
SELEÇÃO E OFERTA DE MEDICAMENTOS ESSENCIAIS
A manutenção de uma lista padronizada de medicamentos que reflita às necessidades da população e dos serviços

é essencial para o planejamento de toda a cadeia logística e o abastecimento da rede. Nessa perspectiva, destaca-se

a importância de uma CFT autônoma, que atue com base nas demandas dos territórios e nas evidências

científicas que embasem a tomada de decisão.

8
INTEGRAÇÃO COM A REDE BÁSICA
A articulação com a rede básica se faz imprescindível com vistas a contribuir para uma melhor resolutividade e

integralidade da mesma. As estratégias de comunicação entre os profissionais e serviços permitem um sinergismo

no desenvolvimento de suas práticas, além de contribuir para melhores resultados relacionados à farmacoterapia e

mitigação da morbimortalidade associada ao uso indevido de medicamentos.



DESAFIOS NA GESTÃO DA AF 

MUNICIPAL

6

7

8

9 INSTITUCIONALIZAÇÃO DAS PRÁTICAS CLÍNICAS FARMACÊUTICAS
É interessante entender a AF com potencial de contribuir com o processo de cuidado, como na oferta de serviços

clínicos farmacêuticos, que visam a integração desse profissional com a equipe de saúde e o alcance de melhores

resultados com a farmacoterapia, propiciando a qualificação da assistência.

Ampliação da carteira de serviços ofertados 
na Atenção Básica

Qualificação da AF integrada ao processo de 
cuidado na Atenção Básica

Integração dos serviços de AF às ações e 
atividades desenvolvidas pela equipe de 

saúde

Melhoria na integralidade e resolutividade das 
ações de saúde

Melhoria na segurança e na efetividade do 
tratamento medicamentoso

Economia de gastos públicos com 
diminuição do uso inadequado de 

medicamentos
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INSTITUCIONALIZAÇÃO DAS PRÁTICAS CLÍNICAS FARMACÊUTICAS

É interessante entender a AF com potencial de contribuir com o processo de cuidado, como na oferta de serviços

clínicos farmacêuticos, que visam a integração desse profissional com a equipe de saúde e o alcance de melhores

resultados com a farmacoterapia, propiciando a qualificação da assistência.
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9 INSTITUCIONALIZAÇÃO DAS PRÁTICAS CLÍNICAS FARMACÊUTICAS
É interessante entender a AF com potencial de contribuir com o processo de cuidado, como na oferta de serviços

clínicos farmacêuticos, que visam a integração desse profissional com a equipe de saúde e o alcance de melhores

resultados com a farmacoterapia, propiciando a qualificação da assistência.

1.833 atendimentos1.080 usuários
73,5% encaminhados pela equipe
17,5% demanda espontânea
9,0% busca ativa

• Região: Itaim Paulista (381.683 hab.)

• OSS Santa Marcelina

• 13 UBS

• Participantes: 12 farmacêuticos
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INSTITUCIONALIZAÇÃO DAS PRÁTICAS CLÍNICAS FARMACÊUTICAS

É interessante entender a AF com potencial de contribuir com o processo de cuidado, como na oferta de serviços

clínicos farmacêuticos, que visam a integração desse profissional com a equipe de saúde e o alcance de melhores

resultados com a farmacoterapia, propiciando a qualificação da assistência.

Figura: Perfil de controle das condições clínicas mais prevalentes no 
primeiro, segundo e terceiro atendimentos realizados no período de maio 

a novembro de 2016. São Paulo/SP.
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Figura: Frequência de problemas relacionados à farmacoterapia 
resolvidos a cada atendimento farmacêutico no período de maio a 

novembro de 2016. São Paulo/SP
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10 APRIMORAMENTO NA ORGANIZAÇÃO, MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DAS AÇÕES
Destaca-se a importância de definir indicadores que possibilitem o acompanhamento dos processos e contribuam no

planejamento e execução das ações de AF, que podem estar relacionados ao acesso aos medicamentos,

suprimento da rede, produção dos profissionais e oferta de serviços clínicos farmacêuticos.
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São inúmeros os desafios, mas também as potencialidades da Assistência

Farmacêutica na gestão municipal e diversas são as realidades no país. É

interessante perceber que essa área tem passado por um processo de

reposicionamento no sistema de saúde, em que tem buscado avançar em

aspectos de integralidade e integração com outras áreas, abrangendo um

olhar para as pessoas e não somente para o produto.

Quais passos podem ser dados, 

considerando a minha realidade, 

para a consolidação de políticas 

públicas de acesso e uso 

adequado e seguro de 

medicamentos no meu município?

Como a Assistência Farmacêutica 

tem contribuído para a melhoria 

da saúde da população?

As respostas para essas questões requerem reflexões e uma articulação direta com 

os atores envolvidos, que tem nós gestores como facilitadores desse processo. 



OBRIGADO!

ftcsantos@prefeitura.sp.gov.br


